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RESUMO

CAMPOS, C.M.C.; DOMINGUES, C.M.; RODRIGUES, E.M. & OLIVEIRA,
N.M. Satisfação no trabalho:

Para verificar aspectos relativos â satisfação com o trabalho, foi
aplicado a 20 bibliotecários de Universidade Estadual a Escala
multidimensional de Satisfação no Trabalho, de sete pontos. Várias
dimensõesdotrabalhotiveram avaliaçãomédia.Avaliação negativamarcante
ocorreu para baixa remuneração e possibilidades de promoção. Houve
indicações parciais de satisfação com os aspectos fisicos e humanos do
ambiente de trabalho. A qualidade de condições para o trabalho tenderam
a ter avaliação positiva.

Palavras-chave: satisfação no trabalho; bibliotecários; biblioteca
universitária.

INTRODUÇÃO ,

A satisfação que as pessoas sentem em suas ocupações
ou funções é, em grande parte, consequência da medida em que
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vários aspectosdesuassituaçõesdetrabalho tendem aser relevantes
para os seus sistemas de valores, no que conceme a suas funções.

"A satisfação das pessoas com seu trabalho é uma das
mais importantes variáveis relacionadas com o comportamento
organizacional e a qualidade de vida" (SHOUKSMITH et a!. 1990,
0.335).

A satisfação no trabalho é, obviamente. uma matéria
restritamente de ordem individual. Os indivíduos procuram trabalhos
com aspectosquesão relacionadoscom osseus própriossistemasde
valores; uns dão maior valor à segurança, alguns à renda, outros ao
tipo de trabalho. Embora os indivíduos variem em seus quadros de
valores, há, às vezes, uma leve uniformidade nos valores dos
indivíduos de grupos específicos.

O conhecimento dossistemasde valoresdos empregados

pode ser de grande auxílio à administração, no tocante à elaboração
de programas de pessoal e garantir melhor produtividade.

Como lembram JESUP & JESUP (1977) o ser humano
atua como processadorde informação. Desta forma, defronta-se com
situações variadas em seu trabalho e tem de ajustar o seu
comportamento a elas. Como ser social, é influenciado pelos grupos
de pessoas com que trabalha e pela organização em que atua
profissionalmente. Como pessoa em desenvolvimento. o seu auto
conceito é, em parte, reflexo do que pensa de si mesmo como
trabalhador. Como indivíduo, leva para o trabalho suas capacidades
e motivos. Entretanto, vale lembrarque oser humanopossuitambém
capacidade para mudar sua situação de trabalho, buscar harmoni-
zá-Ia dentro do possível com sua capacidade e objetivos.

No campo da biblioteconomia há poucos estudos sobre o
nível de satisfação do bibliotecário com seu trabalho. Num
levantamento realizado por WITTINGLOW & MITCHESON (1984)
Apud ABATH (1987) entre, aproximadamente. seis mil artigos sobre
asatisfação notrabalho, seistratavam desatisfação debibliotecários,
tendo usado cada um destes estudos medidas diferentes as quais

forneceram respostas para vários aspectos do problema.
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A satisfação no trabalho está relacionada com o
comportamento e a produtividade, com índices de absenteísmo e de
renovação de pessoal.

Faltaumadefiniçãoclaraegeralmenteaceitadesatisfação
notrabalho, e o conceito em muitos casosé analogoao "tantasvezes
usado mais essencialmente e indefjnido conceito de moral"
(HINRICHS, 1968 apud DAVIES & SCHACKETON, 1977, p.25).

Autores diversos enfatizaram certo número de fatores

específicos relacionados com aspectos da situação de trabalho,
como: salário, qualidade de supervisão, oprtunidades de promoção,
status e conteúdo do serviço.

HERZBERG (1968), usandoatécnica do incidente crítico,
verificou que satisfação e insatisfação não constituem dois extremos
opostos do mesmo contínuo, mas são dimensões separadas,
influenciadas por diferentes fatores na situação de trabalho.

Fatoresextrínsecosouhigiênicos,comosalários,condições
de trabalho e qualidade de supervisão afetam a insatisfação e os
fatores intrínsecos ou motivadores, relacionados com o conteúdo do
serviço, influenciam a satisfação.

Face às influências múltiplas, como lembram LlNCH &
VERDIN (1983), não é de estranhar que satisfação no trabalho varie
de biblioteca para biblioteca e mesmo degrupo para grupo da mesma
instituição.

A designação de tarefas, organização e constante
reciclagem de trabalho seriam fatores válidos para se entender
porque alguns bibliotecários de departamentos específicos são mais
realizados com seu trabalho do que outros colegas de outros setores
da biblioteca.

Recentemente tem-se procurado estudar a relação entre
satisfação no trabalho e qualidade do serviço da biblioteca que são
determinados por fatores ligados à satisfação das pessoas que
trabalham no lugar. Há carência de pesquisa em bibliotecas
especializadas.

O trabalho em bibliotecas e em serviços de informação
envolve um grande número de variáveis; desde o bem estar no
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ambiente, sistema organizacional de promoção, motivação,
autonomia, salário, auto-realização, relações humanas.

A bibliotecauniversitária,objetodopresenteestudo,atende
à comunidade acadêmica em que está instalada, obedece à política
traçada pela Diretoria da Instituição de Ensino. Apresenta-se à
sociedade como o retrato, o espelhodo interessedasua comunidade,
tanto na organização estrutural, acervo e mesmo nos recursos
humanos. Istosignifica dizerque, alémde pessoaltécnico qualificado,
também é preciso pessoal de apoio, com política de promoção,
levando-se em conta a motivação e portanto a satisfação no seu
ambiente de trabalho.

No Estado de São Paulo as Universidades Estaduais têm
suas bibliotecas estruturadas em sistemas, isto é, obedecendo a um
plano comum, com objetivos definidos, interdependência entre si,
com a coordenaçãode uma unidadeaceita como cabeçado sistema.

A satisfaçãoprofissionaldo indivíduoéassegurada,quando
há responsabilidade de planejar e administrar conjuntamente
empregado versus empregador.

a principal objetivo desta pesquisa é analisar os aspectos
relacionados com a satisfação no trabalho, tais como: salário,
oportunidades de ascensão, relacionamento entre pessoas e entre
chefias,comotambém aambiência,eestabeleceroperfildesatisfação
de bibliotecários, verificando aspectos da satisfação com o trabalho
em si; caracterizando satisfação em relação às condições físicas e
percepção quanto à influência das condições no trabalho em relação
a atitudes para com o mesmo e como elas afetam a atuação
profissional.

MÉTODO

Estudou-se uma amostra de bibliotecários de uma
Universidade Estadual do Estado de São Paulo, num total de 20
bibliotecários distribuídos entre a Biblioteca Central e as Seccionais,
que formam o Sistema deBibliotecas. A amostra ficou constituída por
23,5% da população, sendo que o universo constituído de 85, sendo
39 pertencendo à Biblioteca Central e 46 às Bibliotecas Seccionais.
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Todos os sujeitos eram do sexo feminino,a média de idade
era de 36,3 anos e a média de tempo de trabalho na profissão era de
11,5 anos no momento da coleta.

Os dados básicos foram obtidos através da -Escala
Multidímensíonal de SatísfaçlJo no Trabalho" de autoria de
SHOUKSMITH, PAJO & JEPSEN (1990), traduzida por WITTER.

O instrumento foi dividido em partes de acordo com
assuntos agrupados: salário, oportunidades de trabalho, colaboradores,
relacionamento interpessoal, com superior imediato, e condições
físicas do trabalho.

O instrumento aplicado compreende uma escala de sete
pontos, variando do conceito de discordo fortemente (1) a concordo
fortemente (7)contendo duas partes. A primeirafoidividida em cinco
grandes tópicos variando de quatro a oito subitens. A segunda foi
dividida em cinco perguntas com cinco opções de respostas cada
uma, tendo somente uma altemativa de escolha.

Todosos questionáriosentregues foram devolvidos nos
prazos estipuladosde dois dias não havendo dificuldades no
preenchimento das respostas, uma vez que a orientação para o
preenchimento estava clara e objetiva.

RESULTADO

Os resultados das questões isoladas (28 parte do
questionário)foram enfocadosprimeiro por trataremde aspectos
maisparticulares.

Tabela 1 -Satisfação em relação às condições físicas

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Extremamente satisfeito 1 5
2 Bem satisfeito 5 25
3 Moderamente satisfeito 9 45
4 Um pouco satisfeito - -
5 Insatisfeito 5 25
TOTAL 20 100%
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A TABELA 1 apresenta dados relativos à percepção dos
sujeitos quanto às condições físicas do trabalho, embora houvesse a
possibilidade de indicarem altemativas "um pouco satisfeito"
ninguém a escolheu.

Os dados obtidos mostram que a maior concentração foi
em "moderadamente satisfeito" com 45%, vindo a seguir "bem
satisfeito" com 25% e "insatisfeito" com 25%.

Para análise dos dados recorreu-se ao teste de

homogeneidade X tendo-se por n.g.1.= 3 X = 7,82. No presente caso
foi obtido 32,00, portantomaior que ovalor crítico, permitindo concluir
que a distribuição significativamente não é homogênea, ou seja,
houve uma tendência para centralizar as respostas em
"moderadamente satisfeito"
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Tabela 2 - Influência do meio em relação ao trabalho

o
15

A TABELA 2 apresenta dados relativos à opinião dos
sujeitos quanto à influência do meio em relação ao trabalho. As
alternativas "uma influência muito desfavorável" e "uma influência

muito favorável" não foram escolhidas pelos sujeitos. A maior
concentração ocorreu para a altemativa "uma influência favorável",
com 40%, vindo a seguir das altemativas dois etrês -"uma influência
ligeiramente desfavorável e uma influência neutra" com 30% cada.

Para a análise dos dados recorreu-se ao teste de

homogeneidaqde X, tendo-se por n.g.1.= 2 e X = 5,99. No presente
caso, obteve-se 3,33 portanto menor que o valor crítico permitindo
concluir pela não rejeição Ho,ouseja, nenhumadas possibilidadesde
respostas efetivas foi prevalecente.

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Uma influência muito desagradável - -
2 Uma influência ligeiramente desfavorável 6 30
3 Uma influência neutra 6 30
4 Uma influência favorável 8 40
5 Uma influência muito favorável - -

TOTAL 20 100%
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Tabela 3 - Influênciadas condições físicas no trabalho

Os dados apresentados na TABELA3 são relativos à
influênciadas condições físicas no trabalho, sendo a alternativa três
"nem agradável nem desagradável" a de maiorconcentração (40%),
seguida da alternativa quatro "agradável"(35%),vindoa seguir, com
10%, as alternativas um e cinco "muitoagradável", por últimoficou
o item "muitoagradável" com 5%.

Para a análise dos dados recorreu-se ao mesmo teste
estatístico tendo-se por n.g.l =4 X = 9,49, obtendo-se um total de
52,50, portanto, maiorque ovalor críticooque possibilitaa conclusão
de que houve uma distribuiçãosignificante centralizada na resposta
em "nem agradável nem desagradável".

Tabela 4 - Condições físicas do ambiente
ITEM ALTERNATIVAS

1 Muito obres
2 Relativamente obres
3 Nem obres nem boas
4 Razoavelmente boas
5 Muito boas

TOTAL

F %

2
6
9
3

20

10
30
45
15

100%

A TABELA 4 apresentaosdadoscomrelaçãoàs condições
físicas do ambiente de trabalho. Embora houvesse a possibilidade de
assinalar a alternativa "muitopobres" esta não foi escolhida, sendo
a maior concentração na alternativa quatro "razoavelmente boas"
com 45%, vindo a seguir a alternativa três "nem pobres nem boas"
com 30%, depois a alternativa "muito boas" com 15% sendo em
último lugar a alternativa dois "relativamente pobres".

Para a análise dos dados recorreu-se ao teste da
homogeneidade, já mencionado, tendo-se por n.g.1.= 3, X = 7,82

----

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Muito desagradável 1 5
2 Desaaradável 2 10
3 Nem desagradável nem aÇlradável 8 40
4 Agradável 7 35
5 Muito aaradável 2 10

TOTAL 20 100%
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obtendo-seum total de 29,00. Portanto maior do que o valor crítico.
Conclui-sequeadistribuiçãonãoéhomogênea,ouseja,houvetendência
para centralizar as respostasna alternativaMrazoavelmenteboas..

Tabela 5 - Influência das condições físicas em relação ao serviço

A TABELA 5 apresenta dados relativos à influência das
condições físicas do trabalho em relação ao serviço, sendo a maior
concentração na altemativa Meiasajudam muito. com 37%, vindo a
seguir a altemativa quatro 'endem a dificultá-Io. com 27%. A
alternativa dois -ajudam pouco. recebeu 16% e a altemativa três e
cinco -fazem muito pouca diferença. e 'oma-o muito difícil. 11%
das respostas.

Na análise dos dados, tendo-se por n.g.l = 4 e X = 9,49
obteve-se um total de 32,6 logo maior que o valor crítico, o que
permite concluir que a distribuição não é homogênea, ou seja, existe
uma tendência para centralizar as respostasna altemativa um 8elas
ajudam muit08.

Na primeira parte (Figura 1) que enfoca aspectos em
termos escalares, variando em sete pontos o conceito de discorda
fortemente (1) à concorda fortemente (7) estipulou-se que os pontos
que estão entre 3e 5sãoconsideradosavaliações médias. Observou-
se que a grande maioria ficou situada nesta faixa.

Na faixa 1 a 3 foi observado que nenhum discorda
fortemente (1) sendo o mais próximo com a média de 1,8 que diz
respeito a baixa remuneração.

Com relação aos pontos 5 a 7, foi observado que os itens
apresentaram maior tendência ao concordo fortemente (7),
destacando-se o item que diz respeito às limitações de promoções,
alcançando a média de 6,6.

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Elas ajudam muito 7 37
2 Ajudam pouco 3 16
3 Fazem muito pouca diferença 2 11
4 Tendem a dificultá-Ia 5 27
5 Torna-o muito dificil 2 11

TOTAL 20 100%
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DISC.FORTEMENTE CONC.FORTEMENTE
ESCALA

ITEM
I. Recebo mal pelo que faço

2. Meu pepmento estA 10080 de baixo

SALÁRIO QUE ItECEBI! 3. EsIou mlÚto bem pogo

EM SEU TRABALHO 4. Meu pepmento ~ baixo

S. Sou bem pogo

6. Recebo menos do que mereço

7. O sistema de promoçIo ~ 8dequado

8. ,.. promoç6es 11Iomuito limitadas

9. Hi mlÚto faVORtiIlllO Da promoç8o

OPOR1UNIDADES 10. Hi boa oportuIIidades pora promoçIo

EM SEU TRABALHO 11. aum trabeIbo ICIII perspedivas

12. Boas 1rab.1Io lISII8!m.JRODCIuntes de v. ouvir ooIxe eles

13. SIo amigáveis

14. SIo intcliseotes

IS. SIo mlÚto InIdiciooslistas

PESSOAS QUE 16. NIo deveriam estar oode estio

'I'RABALHAN COM voct 17. Relutam (I!m má vontade) p/1eotar novas i~..

18. SIo esnobes

19. SIo abomocidas (chatas)

20. NIo ~ amigável

21. NIo ~ polido (educado)

22. Sabe o que faz

23. a ranziza

24. a bem orpnizado

2S. a esnobe

26. ~ Oexlvel

27. ~ coofi4vel

28. Estimw-(a) a alcançar seu plano potencial

SEU TRABALHO NO 29. aqurn

TODO 30. a excitaDteo desafaador

31. Aproveita ao máximo suas capacidades o habilidades

Figura 1 - Perfil de satisfação no Trabalho do Bibliotecário de
Universidade Estadual
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A proposta deste estudo foi examinar a satisfaçao dos
bibliotecários em relação a alguns aspectos do trabalho.

Verificou-se em relaçaoà remuneraçaodos bibliotecários,
nível de insatisfação, o que permite sugerir aos administradores uma
reestruturação no plano de cargos e salários.

O trabalho intelectualdobibliotecáriodeveser incentivado,
pois atualmente somente se dá o valor ao trabalho de rotina.

Segundo OLIVEIRA (1983, p.62) as atividades de rotina
sujeitamos bibliotecáriosa regras,normas,códigosetabelastomando,
portanto, seu trabalho mais propenso a monotonia e rotina, o que
pode gerar nos profissionais uma acomodação inclusive quanto ao
fator salário.

Os baixos salários do bibliotecário, a pouca importância
que a sociedade dá a seus serviços aliada ao fato da profissão ser
predominantemente feminina,e de não possuir uma conscientizaçao
nodesenvolvimento de competiçao e progressAo,necessitamde que
o profissional reconheçaaforçadoseutrabalho como umamercadoria
passível de troca.

Paraqueos profissionaisacompanhemodesenvolvimento
científico e tecnológico da socieda~e, deve-se rever a política de
incentivo e promoções no sentido de permitir a reciclagem, para a
melhoria da qualidade dos serviços, estimulando o reconhecimento
da profissão vinculado a uma ascensãodentro do quadro de carreira,
principalmente no que se refere a Universidade Estadual, em que o
profissional fim é o professor e que hádesníveis de valorizaçao com
relação à importância de profissionais como os bibliotecários.

As relações humanas entre os colegas e superiores, no
estudoemquestão,apresentamdadosquepermiteminferira existência
de uma certa harmonia no ambiente de trabalho. Cabe ressaltar que
a identificação do sujeito no instrumento utilizado, pode ter alterado
esta afirmativa, temendo represálias de superiores e desavenças
entre colegas. Mas não pode ser descartada a importância da

le
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interação entre colegas e superiorescomo fator influenciadorno
desempenhode qualqueratividade.

Para GUZZOet aI.(1985)o reconhecimentoporpartedo
superiorpodetrazerefeitosbenéficosnodesempenhodo indivíduo.

propõe-se que a instituiçãopromovaa interação entre
chefias e seus subordinadospara um maior conhecimentocomo
consequentemelhorlada qualidadedo relacionamentoentre esses
profissionais.Recomenda-seuma administraçãoparticipativaem
que os membrosda equipetomem decisões coletivas, compartilhem
conhecimentos para melhorla da qualidade, quantidade e método de
trabalho.

SIQUEIRA & DELA COLETA (1989) defendem que as
relações interpessoais creditam uma importAncia substancial à
amizade, atmosferadeaprovação, avaliação doscolegasde trabalho,
aceitação pelogrupo,gruposdetrabalho, não-hostilidadecompetitiva
entre os empregados, respeitoda administração edos companheiros,
respeito para com o instrutor e .status. no grupo.

Observa-se em relação ao trabalho em si, segundo a
pesquisa, que o bibliotecário tem uma atitude de acomodamento
profissional, necessitando de um maior enriquecimento dos seus
conhecimentos. Para isso precisaum maior desenvolvimento de sua
capacidade e competência para a progressão em suas atividades
profissionais.

O que se propõe é da instituição se ater à questão,
investindo naeducaçãocontinuada,tomando o profissionalatualizado
e com maior poder de criticidade.

Conforme autores mencionados por SIQUEIRA & DELA
COLETA (1989) ao tratarem do ambiente físico, para uma influência
positiva do mesmo é necessário levar em consideração arranjo dos
materiais e equipamentos, disposição das máquinas, condições
atmosféricas, higiene, iluminação, música, ruído e ventilação.

Num ambiente de trabalho confortável as pessoas se
relacionam melhor entre si e tem mais estímulo para o trabalho.

Segundo JOHNSON (1976, apud KOYS & DECOTTIS,
1991) existem climas múltiplos dentro da mesma organização:



1.1991 Trans-in-formaçio 3 (11213),janeiro/dezembro. 1991 87

,tão,
:ado

psicólogico e organizacional. A vida organizacional pode ser vista de
maneiras diferentes para os membros em níveis diferentes, locais
diferentes ou em unidades diferentes dentro do mesmo local.

Segundo FIGUEIREDO(1991, p.4) "existe um conjunto
de fatores ambientais que podem, potencialmente, ter algum tipo de
efeito sobre a disposição das pessoas, influindodiretamente no bom
desempenho das atividades. Tentar corrigirou pelo menos minimizar
os efeitos destes fatores no ambiente da biblioteca pode tomá-Ia um
local mais convidativo e aumentar a produtividade tanto dos
funcionários quanto dos usuários".

De acordo com os dados obtidos,neste trabalho, a maioria
dos sujeitos consideram as condições desfrutadas em seu trabalho
"nem agradável nem desagradável". Isto significa que o ambiente
físico na maior parte das bibliotecas do sistema é bom, mas existem
diferenças significantes entre elas nas instalações físicas. Uma boa
solução seria que os administradores procurassem nivelar as
instalações físicas de todas as bibliotecas, com padrões mínimos
para que houvesse maiorsatisfação dos bibliotecáriosnoseu trabalho
e consequentemente refletir em benefício dos seus usuários.

A presente pesquisa possibilitou o levantamento e a
análise da satisfação do bibliotecáriocom oseu trabalho e poderá ser
continuada objetivando um aprofundamento da questão, fornecendo
contribuição aos administradores de bibliotecas e recursos humanos
não só no que se refere a um programa de ação que possa trazer
maiores benefícios aos bibliotecários,usuários e consequentemente
à própria Universidade, como também para os que elaboram leis e
normas que regem as relações do homem com seu trabalho.
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SUMMARY
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CAMPOS, C.M.C.: DOMINGUES, C.M.; RODRIGUES, E.M. & OLIVEIRA,
N.M.Job Satlsfactlon: pereeptives of librarianship state university.
Trans-in-formação, 3(1,2,3): -, 1991.

To verifieate the aspects reiatives to job satisfaetion it was applied to
20 librarians from a University, one seale of job satisfaction, with seven
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points, in order to study aspects conceming their works's conditions. Various
of the dimensions of work had been medium avaliated negative avaliation
ocurred with payment and with aspects relatived to promotion. In some points
like phisic and human aspects of the enviroment at work the avaliation was
positive. In a general way the quality of job satisfaction was positive.

key words: Job satisfaction; libraryans, university library
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